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morais. Aperfeiçoar o mais possível os conheci-
mentos morais consiste em penetrar e se apro-
fundar nos princípios das ações. 

5 - Os princ²pios das a­»es estando pe-
netrados e aprofundados, os conhecimen-
tos morais chegam, em seguida, ao seu 
último grau de perfeição, as intenções são 
em seguida tornadas puras e sinceras; 
Formadas as intenções puras e sinceras, a 
alma é em seguida impregnada de probida-
de e retidão, o indivíduo é em seguida cor-
rigido e melhorado; Estando o individuo 
corrigido e melhorado, a família é em se-
guida bem dirigida, sendo a família bem 
dirigida; O reino é em seguida bem gover-
nado; Sendo o reino bem governado, o 
mundo em seguida goza de paz e boa har-
monia. 

6 - Do homem mais elevado em dignida-
de, ao mais humilde e obscuro, dever igual 
para todos; Corrigir e melhorar a sua pes-
soa ou o aperfeiçoamento de si mesmo é a 
base fundamental de todo o progresso e 
de todo desenvolvimento moral.  

7 - N«o ® da natureza das coisas onde se 
tem a base fundamental na desordem e na 
confusão possa ter o que disso necessaria-
mente deriva, em estado conveniente. 

Tratar superficialmente o que é o princi-
pal ou o mais importante, e se profundar 
no que é apenas secundário, é um modo 
de proceder que jamais devemos seguir. 

As explicações de Thseng ïTseu  
O dever de tornarmos nossas intenções 

puras e sinceras 
1 - A express«o ñtornar nossas inten­»es 
puras e sincerasò significa; N«o desnatu-
res, de modo algum, tuas inclinações retas, 
como as de evitar um odor desagradável 
ou gostar de um objeto agradável e atraen-
te, isto é, que se chama a satisfação de si 
mesmo. Eis porque o sábio vigia atenta-
mente suas  intenções e pensamentos se-
cretos. 

2  -  Os homens vulgares que vivem a 
parte e sem testemunhas, cometem ações 
viciosas, não há mal que não pratiquem. 
Vêem-se um homem sábio que vela sobre 
si mesmo, fingem assemelhar-se a ele, 
ocultando sua conduta viciosa e fazendo 
alarde de uma virtude simulada.  O ho-

mem que os vê é como se lhes pene-

trasse a fígado e os rins, assim, de 
que lhes serviu dissimular?  É isso o 
que se entende pelo prov®rbio: ñA ver-
dade está no interior, a forma, no exte-
riorò.   Eis porque o s§bio deve exercer 
vigilância sobre suas intenções e pen-
samentos secretos. 

3  -  Thseng-fseu disse: Sendo ele 
olhado por dez olhos e apontado por 
dez mãos, quanto não tem a temer, ou 
a velar sobre se mesmo! 

4  -  As riquezas ornam e embeleza 
uma casa, a virtude orna e embeleza a 
pessoa, nesse estado de felicidade 
pura, a alma se avulta e a substância 
material que lhe está submetida da 
mesma forma aproveita-se.   Eis por-
que o sábio deve ornar-se em suas 
intenções puras e sinceras. 

 
Sobre o dever de nos aperfeiçoar, 

impregnando nossa probidade e 
retidão . 

 
1  -  As palavras ñcorrigimo-nos de 

todas as paixões viciosas consiste em 
dar-nos retid«o a nossa almaò  querem 
dizer: Se a alma está perturbada pela  
paixão da cólera, não pode obter essa 
retidão, se a alma está entregue ao 
temor, não pode obter essa retidão;  
se a alma está agitada pela paixão da 
alegria e  do prazer, não pode obter 
essa retidão; se a alma está acabru-
nhada pela dor, não pode obter essa 
retidão. 

2  -  N«o sendo a alma senhora de si 
mesma, olhamos e não vemos; escu-
tamos e não ouvimos; comemos e não 
sabemos o sabor os alimentos.  Isso 
explica porque a a­«o de ñcorrigirmo-
nos de todas as paixões viciosas con-
siste em dar retid«o a nossa almaò 
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     Por que?  

P  
or que te falta, às vezes, o que 
julgas necessário e a outros 
sobeja até o considerado supér-

fluo? 
Por que adoeces e outros gozam saú-

de? 
Por que te deixas influenciar ou domi-

nar pelo medo? 
Por que és vacilante? 
Por que és triste e deixas que em ti 

cada vez mais se radique esse estado  
negativo? 

Por que desejas o que não possuis? 
Por que  nasceste, vives e morrerás? 
Existiram em épocas remotas homens 

e mulheres que dedicaram toda a sua 
vida a solução de perguntas como estas 
e na investigação contínua dos fenôme-
nos interligados com a existência.  Es-
ses homens e mulheres reunidos em 
congregação, foram chamados Gnósti-
cos, Místicos, Alquimistas e Rosa-
cruzes.  

Por seu profundo saber, pela sua paci-
ência sem limites, conseguiram  pene-
trar no âmago dos conhecimentos secre-
tos ensinados nos Templos Iniciáticos e 
perpetuaram essa Sabedoria, através 
das idades, transmitindo-a de Mestres a 
Discípulos até os nossos dias. 

Como guardiã absoluta dessa obra 

magnifica, como fiel depositária dessa 
tradição milenar, está a Fraternidade 
Rosa-Cruz. Os seus membros, homens 
e mulheres, tanto no passado como no 
presente, procuraram e procuram as 
causas do sofrimento a fim de transmutá
-lo em alegria e responder as perguntas 
sintetizadas no eterno ñPor qu°?ò da 
vida humana. 

A Fraternidade Rosa-Cruz não é uma 
associação beneficente, nem tampouco 
uma sociedade que esteja interessada 
no aumento exclusivo do seu quadro 
social.  É uma Fraternidade de investiga-
dores dos problemas da existência e, 
como tal, não se preocupa com assun-
tos políticos e religiosos. 

Tem-se dito de longa data que a Fra-
ternidade Rosa-Cruz é uma sociedade 
secreta.  Nada mais falso!  Todos sabem 
onde estão situadas as suas sedes em 
todos os países do mundo e não há ne-
nhuma razão para que os seus mem-
bros assim procedessem.  O que tem 
causado essa confusão é que nem todo 
ensinamento pode ser transmitido às 
pessoas que não tenham ainda alcança-
do o grau evolutivo necessário para re-
cebê-lo 

A Fraternidade Rosicruciana Antiga 
mantém cursos práticos, especializados, 
não só para os que podem freqüentar as 
suas  Aulae Lucis como também para 
membros correspondentes. Aceita inscri-
ções para esses cursos  desde que o 


